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RESUMO - Objetivou-se com este trabalho realizar o levantamento florístico do estrato arbustivo-arbóreo em 
três áreas contíguas de Catinga no Cariri paraibano. O trabalho foi realizado na Estação Experimental Bacia 
Escola/UFPB, município de São João do Cariri, PB Nordeste do Brasil. O experimento consistiu em três áreas 
de 3,2 ha, onde foram estabelecidos três transectos paralelos, distando 20 m entre si e marcadas dez parcelas 
com distribuição sistemática equidistantes (10 m x 10 m), tendo sido amostradas 30 parcelas por área. O levan-
tamento florístico foi realizado pelo método de parcelas. Realizou-se uma análise de agrupamento usando o 
índice de similaridade de Jaccard. O número de parcelas amostradas foi suficiente para refletir a fitodiversidade 
dos locais estudados. As famílias com maior número de espécies no estrato arbustivo-arbóreo foram Cactaceae 
e Euphorbiacea e as espécies que foram comuns nas três áreas, foram: Aspidosperma pyrifolium, Croton blan-
chetianus, Poincianella pyramidalis, Jatropha mollisssima, Malva sp., Pilosocereus gounellei, Spondias tube-
rosa e Opuntia palmadora. O hábito arbóreo apresentou sete espécies, sendo superior ao componente arbustivo 
que apresentou-se com cinco espécies. Os elementos arbóreos mais conspícuos foram: Poincianella pyramida-
lis (Caesalpiniaceae) e Aspidosperma pyrifolium (Apocynaceae). Os arbustos que mais se destacaram foram: 
Croton blanchetianus e Jatropha mollisssima (Euphorbiaceae). A análise realizada com base no índice de simi-
laridade florística indicou que para as três áreas a similaridade foi considerada alta, já que apresentaram índices 
de Jaccard superior a 0,25. 
 
Palavras-chave: Diversidade. Semiárido. Vegetação nativa. 
 
 

FLORISTIC SURVEY OF SHRUBBY-ARBOREAL STRATUM IN CONTIGUOUS AREAS OF 
CAATINGA IN THE CARIRI OF PARAIBA 

 
ABSTRACT - The purpose of this research was to make a floristic survey of the shrubby-arboreous stratum in 
three contiguous areas of Caatinga in the Cariri of Paraiba. The survey was accomplished in the “Estação 
Experimental Bacia Escola/UFPB”, municipality of São João do Cariri, PB Brazilian Northeast. The 
experiment consisted of three areas of 3.2 ha, where three parallel transects had been established, in a distance 
of 20 m from each other, and there were marked ten parcels with equidistant systematic distribution (10 m x 10 
m), having been sampled 30 parcels from each area. The floristic survey was carried through by the method of 
parcels. There was fulfilled a grouping analysis using the index of similarity of Jaccard. The number of parcels 
showed was enough to reflect the plantdiversity of the studied places; the families with highest number of 
species in the arboreous-shrubby stratum were Cactaceae and Euphorbiaceae; the species that had been 
common in the three areas, , were: Aspidosperma pyrifolium, Croton blanchetianus, Poincianella pyramidalis, 
Jatropha mollisssima, Malva sp., Pilosocereus gounellei, Spondias tuberosa and Opuntia palmadora. The 
arboreous habitat presented seven species, being higher to the shrubby component that was presented with five 
species. The more conspicuous arboreous elements had been: Poincianella pyramidalis (Caesalpiniaceae) and 
Aspidosperma pyrifolium (Apocynaceae). The most important shrubs were: Croton blanchetianus and Jatropha 
mollisssima (Euphorbiaceae). The analysis made by the index of floristic similarity indicated that the similarity 
was considered high by the three area, because they presented a Jaccard index higher than 0.25. 
 
Keywords: Semiarid. Diversity. Native vegetation. 
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INTRODUÇÃO 
 

A caatinga ocupa aproximadamente 10% do 
território nacional, o bioma é rico em recursos gené-
ticos dada a sua alta biodiversidade (PESSOA et al., 
2008). Esta vegetação até pouco tempo era tida pou-
co diversa, desvalorizada e pouco estudada. Na últi-
ma década passou-se a estudá-la mais detalhadamen-
te e ainda hoje pouco se conhece das suas potenciali-
dades (OLIVEIRA et al., 2009). 

Este bioma é composto de vegetação xerófila, 
apresentando variações fisionômicas e florísticas 
(ANDRADE-LIMA, 1981). A grande extensão, os 
tipos de clima e solo e multiplicidade nas formas de 
relevo do semiárido, que se traduz em diferentes 
paisagens como os vales úmidos, as chapadas sedi-
mentares e as amplas superfícies pediplainadas expli-
cariam a razão da flora possuir tão alto grau de varia-
bilidade (SANTANA; SOUTO, 2006). 

Para Queiroz (2006) a repartição da diversida-
de florística foi a principal característica responsável 
pelo reconhecimento de ecorregiões no Bioma das 
Caatingas. 

A Caatinga encontra-se atualmente em acen-
tuado processo de degradação, provocada principal-
mente pelo desmatamento destinado a ocupação de 
áreas com atividades agrícolas e de pecuária. O uso 
não planejado dos recursos oferecidos pelo Bioma 
Caatinga tem proporcionado a fragmentação da sua 
cobertura vegetal, restringindo sua distribuição a 
remanescentes que podem ser considerados refúgios 
para a biodiversidade local. (OLIVEIRA et al., 
2009). Para Santana e Souto (2006) este tipo de ex-
ploração em um ambiente tão pouco conhecido e 
complexo poderá levar o mesmo a um processo irre-
versível de degradação. 

De acordo com Ramalho et al. (2009) os le-
vantamentos florísticos na Caatinga embora ainda 
necessitando de uma maior intensificação, já indicam 
que estas áreas apresentam uma extraordinária diver-
sidade florística e um grande número de espécies 
endêmicas. Além disso o levantamento florístico 
pode ser considerado um importante instrumento 
para a avaliação dos fragmentos arbóreos-arbustivos 
existentes em uma determinada área, bem como para 
subsidiar tomadas de decisão quanto aos eventuais 
cortes de árvores para utilização da biomassa vegetal 
para a produção de energia, retirada de lenha e ma-
deira para outros fins de menor interesse socioeconô-
micos, pecuária, dentre outros aspectos. 

Tabarelli e Vicente (2002) mencionam que o 
nível de informação sobre a organização e formas de 
ocorrência de plantas lenhosas da Caatinga é reduzi-
do ou até inexistente para 80% do Bioma. De modo 
que informações sobre riqueza, endemismo, distribu-
ição geográfica e ecológica de plantas lenhosas da 
Caatinga existem apenas de forma preliminar. 

Nesse sentido, objetivou-se com este trabalho 
realizar o levantamento da composição florística do 
estrato arbustivo-arbóreo em áreas contíguas de Caa-

tinga no Cariri paraibano Nordeste do Brasil no in-
tuito de contribuir para o registro da flora existente 
no semiárido Paraibano. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi realizado na Estação Experi-
mental Bacia Escola, pertencente à Universidade 
Federal da Paraíba, localizada no município de São 
João do Cariri - PB, (7o23’30” S e 36o31’59” W), 
com altitude entre 400 e 600 m localizada na zona 
fisiográfica do Planalto da Borborema, mesorregião 
da Borborema e microrregião do Cariri Oriental. 
Apresenta relevo suave ondulado sobre o embasa-
mento cristalino (Figura 1). 
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Figura 1. Localização de São João do Cariri - PB, com 
ênfase para a área experimental, localizada na Fazenda 
Experimental Bacia Escola.  

Os solos predominantes, de acordo com Cha-
ves et al. (2000) são: Luvissolo Crômico vértico, 
Vertissolo e Neossolo Lítico. 

Na área predomina o clima Bsh - semiárido 
quente com chuvas de verão e bioclima 2b apresen-
tando um total de meses secos variando de 9 a 11, 
denominado de subdesértico quente de tendência 
tropical, segundo a classificação de Gaussen 
(GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, 1985). 
A temperatura varia de 27,2 ºC no período novem-
bro-março a 23,1 ºC em julho, sendo estes os valores 
máximos e mínimos, respectivamente, com precipi-
tações de 400 mm/ano e umidade relativa do ar de 
70%, aproximadamente. 

A área experimental totaliza 9,6 ha, tendo 
sido dividida em três áreas de 3,2 ha. Esse trabalho é 
parte de um projeto de caracterização da vegetação 
da Estação Experimental Bacia Escola e a área amos-
trada é representativa em termos quantitativos e qua-
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litativos. 
Em cada área foram estabelecidos três tran-

sectos paralelos, distando aproximadamente 20 m 
entre si e em cada transecto foram marcadas dez par-
celas com distribuição sistemática equidistantes (10 
m x 10 m), de modo que foram amostradas 30 parce-
las por área, totalizando 90 parcelas em toda a área 
experimental. 

O levantamento florístico foi realizado em 
2008, em três áreas de pastagem nativa contíguas 
pelo método de parcelas. O material botânico coleta-
do foi encaminhado ao Herbário Jayme Coelho de 
Morais (HJCM). A identificação foi realizada usando 
bibliografia especializada e análise das exsicatas 
depositadas no herbário supramencionado. As espé-
cies foram organizadas por família no sistema de 
Cronquist (1988), incluindo-se informação sobre o 
hábito. Com o objetivo de verificar a similaridade 
florística entre as áreas de estudo foi elaborada uma 
matriz de presença/ausência de espécies para as mes-
mas. 

A análise de agrupamento foi realizada usan-
do o índice de similaridade de Jaccard. O software 
utilizado para as análises foi o Mata Nativa 2, desen-
volvido pelo Cientec da Universidade Federal de 
Viçosa - MG (MATA NATIVA, 2006). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Curva do coletor 
 

As espécies registradas em função do número 
de parcelas amostradas foram representadas na curva 
do coletor para as três áreas estudadas (Figura 2). De 
modo que foi possível constatar que o número de 
parcelas amostradas nos três ambientes foi suficiente 
para refletir a fitodiversidade dos locais estudados, 
possivelmente limitada pelo pastejo, uma vez que o 
histórico de uso da vegetação era criação de caprino 
e ovino, aliado a alta variabilidade da precipitação e 
do balanço hídrico, característica marcante da região. 

Analisando a figura 2 observou-se que na área 
I, da primeira até a terceira parcela, o aparecimento 
de novas espécies foi progressivo, conforme visuali-
zado na curva do coletor que teve crescimento ascen-
dente, significando o surgimento de novas espécies a 
cada parcela amostrada. Entretanto, a partir da quarta 
e quinta parcelas a curva estabilizou-se, ocorrendo o 
aparecimento de nova espécie na sexta parcela 
(Mimosa tenuiflora) e oitava parcela (Combretum 
leprosum) e a partir desta houve estabilização da 
curva, aparecendo apenas mais uma espécie na déci-
ma quinta parcela (Commiphora leptophloeos), per-
manecendo constante no restante da área amostrada. 

Analisando a curva do coletor para a área II, 
constatou-se que o aparecimento de novas espécies 
foi progressivo até a quarta parcela, porém a curva 
estabilizou-se, voltando a aparecer uma nova espécie 
na décima nona parcela (Cnidoscolus quercifolius) e 

na vigésima nona parcela (Cereus jamacaru). 
Com relação à curva do coletor da área III, 

observa-se que a inclusão de espécies novas estabili-
za a partir da segunda parcela, surgindo uma nova 
espécie apenas na décima quarta parcela (Mimosa 
tenuiflora), voltando novamente a estabilizar-se no 
restante da área amostrada. As espécies que apare-
cem no final da curva são consideradas raras em de-
corrência da baixa densidade na população amostra-
da (SANTANA; SOUTO, 2006), como é o caso de 
Commiphora leptophloeos, na área I e Cereus jama-
caru na área II que aparece com apenas um indiví-
duo em todo o levantamento. 

Santana e Souto (2006) verificaram que hou-
ve um processo de estabilização da curva, à medida 
que se aumentou o número de parcelas, em estudo 
realizado em área de Caatinga, no Seridó do Rio 
Grande do Norte. Essa tendência à estabilização po-
de ser considerada suficiente para indicar o número 
mínimo de parcelas a ser utilizado. Assim, pode-se 
sugerir que mesmo aumentando a área amostral nos 
três ambientes estudados, não haverá espécies inédi-
tas. Luna e Coutinho (2007) observaram comporta-
mento semelhante da curva para área estudada tam-
bém no município de São João do Cariri, fato que 
demonstra baixa diversidade de espécie nesse muni-
cípio provavelmente em decorrência dos baixos índi-
ces pluviométricos, combinado a tipologia edáfica, 
bem como da degradação existente na vegetação 
daquele município. 
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Figura 2. Curva do coletor para as três áreas de Caatinga 
com o número de espécies registradas em uma área acumu-
lada de 9.000 m2 (90 parcelas).  

Diversidade florística 
 

Com base no levantamento florístico realiza-
do foram listados onze gêneros e quatorze espécies, 
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distribuídos em nove famílias, observando-se que 
mesmo em áreas contíguas houve variação de espé-
cies entre os três ambientes, refletindo a variabilida-
de da área (Tabela 1). Resultados semelhantes foram 
encontrados por Luna e Coutinho (2007) que verifi-
caram oito famílias e dez espécies na região do Cari-
ri Oriental paraibano e por Trovão et al. (2004) em 
estudo realizado nos Cariris Velhos, incluindo os 
municípios de Queimadas, Caturité e Barra de Santa-
na que constataram nove famílias e quatorze espé-
cies. 

Verificou-se que a área I foi a que apresentou 
maior diversidade, uma vez que foram amostradas 
nove famílias e doze espécies botânicas, seguidas das 
áreas III e II. Estes baixos valores são, provavelmen-
te, reflexos das condições climáticas características 
dessa região, pela grande irregularidade temporal das 
chuvas, agravada por altas taxas de evapotranspira-
ção potencial anual. Há ainda as limitações de solos 
e os efeitos sistêmicos da pecuária, que historica-
mente ali vem sendo praticada (ANDRADE et al., 
2005). 

Tabela 1. Número de famílias, gêneros e espécies ocorrentes nos três ambientes inventariados, no município de São João 
do Cariri - PB. 

  Área I Área II Área III 

Famílias 9 5 6 
Gêneros 11 9 8 
Espécies 12 9 8 

Nas áreas estudadas, as famílias com um mai-
or número de espécies no estrato arbustivo-arbóreo 
foram Cactaceae, com quatro espécies, e Euphorbia-
ceae, representada por três espécies. As demais famí-
lias apresentaram apenas uma espécie cada uma 
(Figura 3). Assim, essas duas famílias representam 
um total de 50% das espécies registradas neste estu-
do. Diversos autores têm citado Euphorbiaceae e 
Cactaceae como famílias de grande representativida-
de em vários levantamentos realizados em áreas de 
Caatinga (LUNA; COUTINHO, 2007). 
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Figura 3. Número de espécies das famílias amostradas em 
três áreas contíguas de Caatinga em São João do Cariri - 
PB.  

O número de famílias e espécies observadas 
para as três áreas são próximos, isso possivelmente 
está relacionado aos fatores edafoclimáticos, bem 
como a pressão antrópica exercida sobre os ambien-
tes, visto que pelo seu histórico de uso as áreas eram 

submetidas ao pastoreio de caprinos e ovinos. Segun-
do Pereira et al. (2003) o número de espécies é influ-
enciado pelo uso prévio da área, com forte redução 
quando o grau de antropização é elevado. 

Observou-se que a família Euphorbiaceae 
apresentou o maior número de indivíduos nos três 
ambientes estudados com 1.094 indivíduos (área I), 
643 indivíduos (área II) e 599 indivíduos (área III), 
totalizando 2.336 indivíduos, seguidas por Cactacea-
e, Caesalpiniaceae e Apocynaceae (Tabela 2). Vale 
ressaltar que o maior número de plantas não significa 
que a área é mais conservada ou rica em termos de 
diversidade, uma vez que foi constatado um predo-
mínio do número de arbustos em relação ao de árvo-
res para todos os ambientes estudados, significando 
que nos três ambientes, sobretudo no ambiente II, há 
a presença de clareiras que expõem os solos as in-
tempéries, principalmente a radiação solar direta, 
acelerando a atividade microbiana e consequente-
mente aumentando as perdas de CO2 para a atmosfe-
ra (ARAUJO et al., 2005). 

Com relação à área I, no cômputo geral, cinco 
famílias detiveram 98,92% dos indivíduos amostra-
dos, dentre elas: Euphorbiaceae (59%), Cactaceae 
(18,18%), Caesalpiniaceae (11,22%), Apocynaceae 
(9,82%) e Malvaceae (0,7%). Verificou-se que na 
área II as cinco famílias que se destacaram totaliza-
ram 99,9% dos indivíduos: Euphorbiaceae (64,3%), 
Caesalpiniaceae (15,3%), Cactaceae (13,6%), A-
pocynaceae (5,7%) e Malvaceae (1,1%). Na área III 
as famílias que detiveram 99,73% dos indivíduos 
amostrados, foram: Euphorbiaceae (54,80%), Malva-
ceae (13,45%), Caesalpiniaceae (11,89%), Cactaceae 
(11,72%) e Apocynaceae (7,87%) (Tabela 3). O 
grande número de indivíduos de Malvaceae 147 
(13,45%) verificados na área III é explicado pela 
fácil germinação de suas sementes e consequente-
mente no aparecimento de novos indivíduos com 
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tendência de agrupamento. 
Vale ressaltar que as famílias Euphorbiaceae, 

Caesalpiniaceae e Mimosaceae são as mais represen-
tativas em número de espécies na maioria dos levan-
tamentos realizados em área de Caatinga instalada no 

cristalino, o que pode ser explicado pelo condicio-
nante geral da semiaridez da região (AMORIM et al., 
2005). Essas famílias são definidas por Lacerda et al. 
(2005) como as de maior riqueza de espécies no 
componente arbustivo-arbóreo da Caatinga. 

Tabela 2. Famílias e frequências de indivíduos encontrados em três áreas contíguas de Caatinga, no município de São João 
do Cariri - PB. 

Família Área I Área II Área III Área 
I+ II + III 

  NI % NI % NI % NI % 

Anacardiaceae 1 0,05 - - - - 1 0,03 

Apocynaceae 182 9,82 57 5,7 86 7,87 325 8,23 

Burseraceae 1 0,05 - - - - 1 0,03 

Cactaceae 337 18,18 136 13,6 128 11,72 601 15,23 

Caesalpiniaceae 208 11,22 153 15,3 130 11,89 491 12,44 

Combretaceae 4 0,22 - - - - 4 0,10 

Euphorbiaceae 1094 59 643 64,3 599 54,80 2336 59,18 

Malvaceae 13 0,70 11 1,1 147 13,45 171 4,33 

Mimosaceae 14 0,76 - - 3 0,27 17 0,43 
Total 1854 100 1000 100 1093 100 3947 100 
NI = Número de indivíduos 

As espécies mais freqüentes na área I foram 
Croton blanchetianus representando 54,05%, Piloso-
cereus gounellei com 13,05% e Poincianella pyrami-
dalis com 11,22%. Na área II as espécies verificadas 
com maior frequência foram Croton blanchetianus 
apresentando 51,70%, seguidas de Poincianella p-
yramidalis, Jatropha mollisssima e Pilosocereus 
gounellei com 15,30, 12,40 e 11,50%, respectiva-
mente. Na área III as espécies que se destacaram 
foram o Croton blanchetianus, seguida de Malva sp., 
Jatropha mollisssima e Poincianella pyramidalis, 
representando 42,73, 13,45, 12,08 e 11,89%, respec-
tivamente (Tabela 3). 

Maracajá et al. (2003) também encontraram 
um grande número de indivíduos de Croton blanche-
tianus em relação a outras espécies em estudo reali-
zado na região semiárida de Serra do Mel, RN e atri-
buíram à grande facilidade de rebrota dessa espécie. 
De modo semelhante, Andrade et al. (2005) em estu-
do realizado em São João do Cariri - PB, constata-
ram que além do Croton blanchetianus, outras espé-
cies como Poincianella pyramidalis, Aspidosperma 
pyrifolium e Jatropha mollissima detiveram 97% dos 
indivíduos amostrados. Sampaio (1996) menciona 
que as três primeiras espécies se destacam em rela-
ção ao número de indivíduos para maioria dos traba-
lhos realizados em área de Caatinga, sendo adaptadas 
as características climáticas da região. 

Observou-se, ainda, que as espécies Spondias 
tuberosa, Commiphora leptophloeos e Combretum 

leprosum foram encontradas apenas na área I. As 
espécies Cereus jamacaru e Cnidoscolus quercifoli-
us foram encontradas somente na área II. Estas infor-
mações demonstram que os ambientes I e II já eram 
distintos do ambiente III, ressaltando a variação exis-
tente entre áreas contíguas nesta vegetação em parti-
cular. 

No que diz respeito à matriz de presença/
ausência das espécies das áreas de estudo, observou-
se que oito espécies (Aspidosperma pyrifolium, Cro-
ton blanchetianus, Poincianella pyramidalis, Jatro-
pha mollisssima, Malva sp., Pilosocereus gounellei, 
Spondias tuberosa e Opuntia palmadora), foram 
comuns as três áreas. As espécies citadas são comu-
mente encontradas em áreas de Caatinga, a exemplo 
de Poincianella pyramidalis, citada no topo da maio-
ria dos levantamentos realizados nesse tipo de vege-
tação (Sampaio, 1996). Apenas as espécies Mimosa 
tenuiflora, Combretum leprosum e Commiphora 
leptophloeos, foram exclusivas da área I (Tabela 4). 

Observou-se, ainda, que o gênero Pilosoce-
reus apresentou duas espécies, sendo os demais re-
presentados apenas por uma espécie. Estes dados 
apontam para uma tendência na vegetação estudada, 
a exemplo do que ocorre em outros levantamentos na 
Caatinga, em apresentar baixa diversidade dentro da 
maioria dos táxons. Araújo et al. (1995) também 
reporta sobre a baixa diversidade dentro dos táxons 
em áreas de Caatinga. 

O hábito arbóreo apresentou sete espécies, 
sendo superior ao componente arbustivo que se apre-
sentou com cinco espécies. Na área I, foram encon-
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Tabela 3. Relação das espécies encontradas e frequências de indivíduos em três áreas contíguas de Caatinga, no município 
de São João do Cariri - PB. 

  
Espécies 

  
Nome 
vulgar 

Nº de indivíduos por ambiente I+II+III   

I II III NI % 

NI % NI % NI % 

Spondias tuberosa Arruda Umbuzeiro 1 0,05 - - - - 1 0,03 

Aspidosperma pyrifolium 

Mart. 
Pereiro 182 9,82 57 5,7 86 7,87 325 8,23 

Commiphora leptophloeos 
(Mart.) Gillett 

Imburana 1 0,05 - - - - 1 0,03 

Pilosocereus pachiycladus 
Ritter 

Faxeiro 1 0,05 - - - - 1 0,03 

Cereus jamacaru DC. Mandacaru - - 1 0,1 - - 1 0,03 

Opuntia palmadora Br. et 
Rose 

Palmatória 94 5,07 20 2,0 52 4,76 166 4,20 

Pilosocereus gounellei Byl et 
Rowl. 

Xique-xique 242 13,05 115 11,5 76 6,95 433 10,96 

Poincianella pyramidalis 

Tul. L. P. Queiroz 
Catingueira 208 11,22 153 15,3 130 11,89 491 12,44 

Combretum leprosum Mart. Mofumbo 4 0,22 - - - - 4 0,10 

Cnidoscolus quercifolius Pax 
& K. Hoffm. 

Faveleira - - 2 0,2 - - 2 0,05 

Croton blanchetianus Baill. Marmeleiro 1002 54,05 517 51,7 467 42,73 1986 50,30 

Jatropha mollisssima Müll. 
Arg. 

Pinhão 92 4,96 124 12,4 132 12,08 348 8,81 

Malva sp. Malva 13 0,70 11 1,1 147 13,45 171 4,33 

Mimosa tenuiflora (Willd.) 
Poiret 

Jurema 14 0,76 - - 3 0,27 17 0,43 

Total   1854 100 1000 100 1093 100 3948 100 

NI = Número de indivíduos; IAT = Percentual da área total das três áreas; NPC = Número de parcelas em que foi registrada 
a ocorrência da espécie. 

tradas seis espécies arbóreas e cinco espécies arbusti-
vas. Na área II, foram identificadas quatro espécies 
do estrato arbóreo e quatro do arbustivo e na área III 
duas espécies pertenciam ao estrato arbóreo e quatro 
ao estrato arbustivo (Tabela 4). 

Os elementos arbóreos mais eminentes foram: 
Poincianella pyramidalis e Aspidosperma pyrifoli-
um. Os arbustos que mais se detacaram foram: Cro-
ton blanchetianus e Jatropha mollisssima, citados na 
maioria dos levantamentos realizados na vegetação 
caducifolia espinhosa e não espinhosa do Nordeste 
brasileiro (PEREIRA et al., 2002). 

Dos parâmetros analisados pode se considerar 
que as áreas de estudo apresentam uma fisionomia 
arbóreo-arbustiva semelhante aos padrões encontra-
dos nos levantamentos realizados em áreas de Caa-
tinga por Maracajá et al. (2003) no semiárido do Rio 
Grande do Norte, por Luna e Coutinho (2007) no 
semiárido da Paraíba e por Andrade et al. (2005) no 
sermiárido da Paraíba. 
 

Índice de similaridade florística 
A análise realizada com base no índice de 

similaridade florística indicou que para as três áreas 
a similaridade foi considerada alta (Tabela 5). Para 
Mueller-Dombois e Ellemberg (1974) e Ramalho et 
al. (2009), as áreas consideradas floristicamente si-
milares são as que apresentam índice de Jaccard su-
perior a 0,25. 

De modo geral, o conjunto de fatores respon-
sáveis pelos níveis de similaridade entre as áreas de 
Caatinga analisadas podem ser provavelmente expli-
cados pelo nível de antropização das áreas, visto que 
as mesmas eram utilizadas para pastagem nativa de 
caprinos e ovinos. 
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Tabela 4. Matriz presença/ausência, das espécies amostradas em três áreas contíguas de Caatinga, no município de São 
João do Cariri - PB. (1 = presença; 0 = ausência). 

Família/Espécie Nome vulgar Áreas Porte 

I II III 
ANACARDIACEAE           
Spondias tuberosa Arruda Umbuzeiro 1 0 0 Árvore 
APOCYNACEAE           
Aspidosperma pyrifolium Mart. Pereiro 1 1 1 Árvore 
BURSERACEAE           
Commiphora leptophloeos (Mart.) Gillett Imburana 1 0 0 Árvore 
CACTACEAE           
Pilosocereus pachiycladus Ritter Faxeiro 1 1 0 Árvore 
Cereus jamacaru DC. Mandacaru 0 1 0 Árvore 
Opuntia palmadora Br. et Rose Palmatória 1 1 1 Arbusto 
Pilosocereus gounellei Byles et Rowl. Xique-xique 1 1 1 Arbusto 
CAESALPINIACEAE           
Poincianella pyramidalis Tul. L. P. Queiroz Catingueira 1 1 1 Arvore 
COMBRETACEAE           
Combretum leprosum Mart. Mofumbo 1 0 0 Arbusto 
EUPHORBIACEAE           
Cnidoscolus quercifolius Pax & K. Hoffm. Faveleira 0 1 0 Árvore 
Croton blanchetianus Baill. Marmeleiro 1 1 1 Arbusto 
Jatropha mollisssima Müll. Arg. Pinhão 1 1 1 Arbusto 
MALVACEAE           
Malva sp. Malva 1 1 1 Arbusto 
MIMOSACEAE           
Mimosa tenuiflora (Willd.) Poiret. Jurema 1 0 0 Árvore 
Total           

Tabela 5. Índice de similaridade de Jaccard para as áreas 
estudadas, São João do Cariri - PB. 

  Área II Área III 

Área I 0,75 0,67 

Área II - 0,89 

CONCLUSÕES 
 

O número de parcelas amostradas nos três 
ambientes é suficiente para refletir a fitodiversidade 
dos locais estudados; 

A análise realizada com base no índice de 
similaridade florística indica que para as três áreas a 
similaridade é considerada alta, já que apresentaram 
índices de Jaccard superior a 0,25. 
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